
de 200!empregados) 30% médias (800 a Respostas 	- 1.000) e 27% grandes (mais de mil). 
- — 	 retrospectiva-de 1988;  os ,— 

entrevistados classificaram a política 
econôiiiica do "arroz com feijão" do 
ministno Maílson da ~rega como me-
ra contemporizadora dos problemas. O 
mecanismo de indexação de salários da 
URP, segundo eles, foi incapaz de 
sustentar a demanda interna, e o que 
salvou ,at.economia brasileira foi o tripé: 
crescimento daS exportações, da • agri-
cultura e da economia informal. Para 
justificaT os reajustes de preços, apon-
taram ats altas de bens e serviços das 
estatais e a recomposição das margens 
de Mc" desconsiderando como causa 
os benefícios aos empregados garanti-
dos pe42 Constituição. 

Política — Do passado ao futu-
ro, os empresários sabem exatamente 

. quem o que,querem__A .esrnagadora_.: 
maioria (81%) espera que o novo presi-
dente da República seja uma pessoa 
com critério profissional, e não preocu-
pada com as implicações políticas de 
suas decisões. O nome do empresário 
Antonio Ermírio de Moraes, diretor-
superintendente do grupo Votorantim, 
foi apontado por 60% dos pesquisados 
como a personalidade almejada para a 
Presidência. 

• 	Do novo presidente, os empresá- 
rios esperam: controle dos gastos públi-
cos (79%), redução do papel do Estado 
na economia (60%), combate à inflação 
(50%) e abertura internacional da eco-
nomia (20%). 

revelam 
insatisfação 
A pesquisa da BBT totalizou 1.428 

respostas. A maioria foi de em- 
presas brasileiras (86%), havendo  12% 
de multinacionais. Do total, 5â% foram 
do setor industrial, 19% do comércio, 
8% da agricultura, 5% de serviços fi-
nanceiros e 15% outras atividades na  
área de serviços. O porte das empresas, 
medido pelo número de empregados, 
foi o seguinte: 43% pequenas (menos 
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